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O ser humano deve buscar a virtude no seu comportamento, 

			a sua existência é um simples sopro de Deus

		

	
		
			

A Bed Of Clouds

			I sleep in the clouds, dream in the sky,
I’ll keep dreaming as life passes me by,
I think my dreams keep me sane,
I dream of happiness, a life without pain,
some people say I’m stuck in this place,
and I’ll never go anywhere,
but in my dreams I’ve already been there,
I know some day I’ll have to wake up,
but I feel the real world is more like a nightmare,
I’m safe in my closed eye wonderland,
this poem goes to all the dreamers that understand,
no matter what they say...
keep your dreams but don’t dream your life away.1

			Ashley L. May

			
				
					 Tradução livre do autor: “Uma Cama De Nuvens. Eu durmo nas nuvens, sonho no céu, vou continuar sonhando enquanto a vida passa por mim, acho que meus sonhos me mantêm são, sonho com felicidade, uma vida sem dor, algumas pessoas dizem que estou preso neste lugar, e nunca irei a lugar nenhum, mas nos meus sonhos já estive lá, sei que algum dia terei que acordar, mas sinto que o mundo real é mais como um pesadelo, estou seguro no meu olho fechado país das maravilhas, este poema vai a todos os sonhadores que entendem, não importa o que eles digam... guarde os seus sonhos, mas não sonhe com a sua vida.

				

			

		

	
		
			








Ao meu Anjo da Guarda

			que desde a alvorada me acompanha, 

			protegendo-me, 

			cuidando do seu amado...

			



		

	
		
			I

			As nuvens são o seu refúgio, onde se sente em paz consigo e com o mundo. Consegue sonhar tudo aquilo que um dia quis e quer viver, somente de olhar para elas. São belas, mas, ao mesmo tempo, fugazes. Tanto vê nelas o seu destino como, daqui a um ou dois segundos, deixa de o ver, desaparece, transforma-se em outro sonho, de outro alguém, que também esteja deitado, como ele está, a olhá-las! Porque não são só dele? Porque querem fazer felizes tantas crianças ao mesmo tempo e as deixam, tantas vezes, tristes e desiludidas? Os seus sonhos são só seus, de mais ninguém! Pertencem-lhe – pensava, triste, Samuel.

			Um rapazito de doze anos, franzino e com um olhar triste, é assim que todos os habitantes da sua aldeia veem e descrevem o pequeno Samuel.  Pouco brinca com os rapazes da sua idade, isola-se para, nos dias soalheiros, se deitar sobre o feno a observar as nuvens que passam! Passa horas deitado a contemplar o céu, indiferente às poucas pessoas que por ele passam e aos animais que pastam pelos campos. É uma criança estranha, que pouco fala e nada responde. Na escola, tem notas razoáveis a todas as disciplinas, menos a uma. É o melhor da turma, aliás, da escola, a História e Geografia! Adora saber tudo sobre a História do seu país, devora os nomes da sua geografia, sabe recitar de cor cidades, capitais, rios e montanhas de todo o mundo! É fascinado por viajar, nos seus sonhos, por um mundo que apenas conhece dos livros e das revistas que consegue ler, de graça, no quiosque do seu avô Antero.

			- Avô, quando for maior quero conhecer o mundo... viajar.

			- E vais conhecer – disse o avô com carinho – tenho a certeza. Tens é de crescer, em corpo e sabedoria, para conseguires realizar esse sonho.

			- E vou crescer, muito, vou conseguir ver o mundo todo e depois, voltar, para te contar cada estória, cada aventura – disse, com um sorriso breve no olhar.

			- Acredito que sim, Samuel, sonhar é querer – rematou o avô, consciente embora de que tal sonho seria quase impossível de atingir.

			Samuel era o segundo filho, de quatro, de Maria dos Anjos e Aurélio. Eram uma família pobre que subsistia da agricultura e do pastoreio das ovelhas e cabras. Tinham alguns porcos e galinhas, que lhes permitia ter carne fumada no inverno e ovos frescos diariamente. Trabalhavam de sol a sol, seis dias por semana e ao domingo, apenas de manhã, para dar o penso aos animais. O seu irmão mais velho, António, com catorze anos já trabalhava ao lado do pai. Desistiu da escola, não gostava, preferia andar entre os animais e a terra, era mais feliz assim. Não tinha outros sonhos que não fosse namorar e casar, um dia, com a rapariga mais bela da aldeia. As irmãs mais novas, Aurora de dez anos e Rita de oito, ajudavam sempre a mãe nas tarefas domésticas, antes de irem para a escola e depois de regressarem. 

			Viviam numa casa modesta, de um piso, fora dos limites da aldeia, onde os seus avós, pais de Aurélio, tinham conseguido comprar um pequeno lote de terreno para construir o seu refúgio assim que casaram. Ali viveram a vida toda até que a deixaram ao seu filho primogénito, Aurélio. Morreram os dois há alguns anos. Samuel não se lembra deles, pensa muitas vezes com tristeza. Já os avós maternos, vivem na aldeia vizinha e costumam visitá-los sempre que pode. O avô Antero e a avó Camila são os seus maiores amigos, além dos pais e irmãos, claro. Quando possível, escapule-se para o quiosque do seu avô para ler livros e revistas, poder imaginar o mundo e sonhar. Passa horas sentado no banco junto ao pequeno estabelecimento. É assim que se sente feliz, preenchido, enquanto cresce em corpo, mente e alma.

			Os anos foram passando e o pequeno rapaz cresceu e tornou-se num jovem perspicaz, sábio e resoluto. Era um homem maduro, com atitudes, comportamentos e um discurso que aparentavam mais décadas de vida do que aquelas que já havia vivido. Tinha alcançado o dom da palavra, uma capacidade intrínseca de argumentação, pela leitura contínua e interessada, desde que aprendera a ler. Passava horas com o pároco da sua aldeia a discutir os textos que compunham a Bíblia, assim como filosofia e moral. Aos dezanove anos, tendo terminado os estudos e não querendo, de momento, procurar uma universidade para frequentar, tomou a maior decisão da sua vida – iria conhecer o mundo como havia sonhado desde pequeno. Teria de dar essa notícia a seus pais. Iria partir-lhes o coração, especialmente à mãe, mas o seu sonho era para ser realizado e agora. Não iria esperar mais tempo sob qualquer pretexto. Se o fizesse poderia arrepender-se mais tarde. Como tal, começou a preparar o seu caminho.

			- Mãe, Pai, preciso de vos informar de uma decisão que tomei – começou, tranquilo, sentado à mesa ao jantar.

			Os pais entreolharam-se, observando bem os olhos do seu filho e aguardaram silenciosos. Sabiam perfeitamente que o que Samuel metesse na cabeça, não havia forma de o impedir. Sempre fora uma criança destemida quanto aos seus sonhos e objetivos. Agora que era um adulto, nada podiam fazer para o impedir. Tinha ganho o seu dinheiro nos trabalhos de jornaleiro que fazia nos tempos livres às pessoas da aldeia, entre a escola e a ajuda aos pais. Os irmãos ficaram curiosos por ouvir qual seria a fantasia que desta vez, o seu irmão sonhador, tinha para apresentar. Conheciam bem os seus ímpetos desde que são gente, principalmente António. Lembram-se de Samuel querer, com dez anos, construir uma casa na maior árvore do seu quintal. Não descansou enquanto não arranjou tábuas, pregos, cordas e outros materiais. Trabalhou durante meses, no pouco tempo livre que tinha, até a construir sozinho. Era o seu maior orgulho, passava horas enfiado lá dentro a observar as estrelas através da sua única janela. E também se recordam de quando, aos catorze anos, meteu na cabeça que queria visitar o Museu Nacional de História Natural da enorme e longínqua capital do seu país. Passou semanas a chatear os pais para o levarem. Como estes não aceitaram, pois o dinheiro era escasso para viver quanto mais para passear, resolveu convencer o seu Avô Antero a concretizar-lhe o sonho. Com as poucas poupanças do neto e alguma ajuda sua, o avô fez-lhe a vontade e foram dois dias para a cidade. Entre comboios e autocarros, lá chegaram e o seu neto ficou feliz, e isso encheu o coração, daquele ancião, de amor e felicidade. Pernoitaram numa estalagem barata e no dia seguinte regressaram ao seu pequeno mundo. Como tal, os irmãos estavam expectantes pelo que aí viria desta feita.

			- Vou viajar, conhecer mundo - disse.

			- Vais viajar? – interrogou o seu pai, incrédulo.

			- Sim. Quero ver outras terras, outras pessoas, conhecer as suas tradições e rituais. Quero ver o mar, montanhas, lagos, florestas e desertos. Quero andar de comboio, barco, balão, bicicleta e, quem sabe, de avião. Quero viver tudo aquilo que a vida tem para me oferecer e que aqui, infelizmente, nunca o poderei fazer.

			-  E com que dinheiro pensas realizar esta tua fantasia? – quis saber o pai, enquanto a mãe continuava muda, pois sabia perfeitamente daquilo que o filho seria capaz.

			- Tenho algum dinheiro que venho a juntar há anos, de trabalhos que vou fazendo. Dará para os primeiros dias. Depois logo verei. Arranjarei trabalho pelos sítios por onde passar e conseguirei o suficiente para viajar, comer e para um teto. Não estou preocupado com isso agora. O meu guia vai orientar-me.

			Desde muito cedo, ainda criança, que Samuel insistia em dizer a todos que alguém o protegia. Nunca o havia visto ou ouvido, mas sentia a sua presença quase diariamente.  Quantas vezes tinha decidido fazer algo e, depois de sentir ou pressentir algo, mudara a sua vontade. E em todas as vezes veio a perceber que fez bem. Costuma lembrar-se de quando o seu amigo Paulo o convidou, tinha ele treze anos, para irem os dois andar na motorizada do pai daquele. Ficou excitado com a novidade e a oferta. Quando se ia a sentar atrás, algo o puxou para fora, resistiu por alguns segundos, mas aquela força continuou a insistir. Acabou por compreender que algo não o queria ali e saiu. Pediu desculpa ao amigo, dizendo que se estava a sentir mal da barriga e foi para casa. No dia seguinte soube que o seu amigo, depois de sair da sua beira e após umas centenas de metros, teve um grave acidente e se encontrava no hospital com diversos ossos partidos. Coitado do Paulo - pensava ele – estaria agora também no hospital, a seu lado, se tivesse ido com ele, ou quem sabe, poderia até ter morrido! Em outra ocasião, poucos meses depois, enquanto andava a pastar as ovelhas e as cabras, ouviu um gemido vindo de uma vereda, escura e um pouco distante. Imaginou que seria algum animal escondido e ignorou, continuando a sua tarefa e conduzindo o gado. Mas, novamente, algo o fez tropeçar e voltar a olhar para trás. Percebeu que seria mais uma mensagem para si. Voltou atrás e, com cuidado, afastou com o cajado a vegetação densa que o impedia de ver o que quer que fosse. Qual não foi o seu espanto quando viu o Sr. Manuel, grande amigo da família e parente ainda distante da sua mãe, dono da loja da aldeia, caído e repleto de feridas e nódoas negras. Ajudou-o, com muita dificuldade, pois o homem era pesado e estava combalido, e arrastaram-se, os dois, até sua casa, chamando a mãe aos berros quando já estava perto. Veio a saber que o Sr. Manuel tinha sido assaltado por bandidos que lhe roubaram o pouco dinheiro que tinha consigo, o relógio e a aliança de ouro, e, depois, lhe deram uma tareia e o deixaram para ali caído. 

			Não tinha mais qualquer dúvida sobre que alguém o acompanhava. Seria o seu anjo da guarda? – inquiria-se muitas vezes. Mas mais importante do que saber quem ou o que seria, era perceber que estava protegido, orientado e era, certamente, amado. E isso deixava-o tranquilo e sereno, sem receio do amanhã ou do imprevisto.

			- Mas, meu filho – tomou a palavra a sua mãe – tu queres viajar e conhecer o mundo, e vais abandonar os teus pais, os teus irmãos, a tua aldeia?

			- Não minha mãe, eu nunca vos abandonaria! Irei, mas voltarei para vos contar cada aventura que tenha vivido. Quero ser como Phileas Fogg, que deu a volta ao mundo; como Marco Polo, que esteve na Pérsia, Índia, China e Japão; como Cristóvão Colombo, que descobriu o continente Americano; como Fernão de Magalhães, que fez a primeira circum-navegação da terra; e como James Cook, que foi o primeiro ocidental a chegar à Austrália e ao Havai. Eles voltaram - enfim, quase todos voltaram - e contaram ao mundo de então o que viveram e viram durante o tempo que viajaram. Têm de ler os seus relatos, vão gostar muito.

			- E sabes dizer-nos quanto tempo vai durar essa tua aventura? – insistiu a mãe, já quase resignada.

			- Infelizmente não sei mãe, tudo vai depender da minha vontade de continuar ou regressar assim que vir o suficiente. Só a minha alma saberá quando atingi a minha plenitude interior, a minha satisfação e conhecimento suficientes para poder retornar e viver o resto da minha vida de forma completa. O meu desejo não se resume a visitar locais, belos e significantes; também quero tentar compreender os maiores mistérios desta nossa vida, e para isso, terei de procurar as pessoas certas que me possam ajudar.

			- Quando pensas partir? – continuou a sua mãe, a medo pela resposta.

			- Partirei quando sentir que é o momento. Tenho a mochila pronta para meter os pés ao caminho. 

			Os seus pais e irmãos sabiam que de nada valeria tentar impedi-lo. Além de ser maior de idade, conheciam Samuel e sabiam que, se tentassem evitar que viajasse, apenas estariam a adiar por dias, semanas ou meses o inevitável. Como tal, todos ficaram em silêncio, pensativos, mas tristes. Embora Samuel fosse um rapaz com um comportamento diferente dos da sua idade, era muito amado e não o queriam perder. Nunca se sabia o que iria encontrar, o que poderia enfrentar, e por muito protegido que estivesse, a dúvida ia sempre perdurar nos seus corações.

			O momento chegou, não muito tempo depois da conversa com os seus pais e irmãos. Certo dia, ainda o galo não tinha cantado o amanhecer, Samuel sentiu que era o momento de partir. Levantou-se, vestiu-se, tirou da gaveta um papel, que escrevera dias antes para os seus pais, e deixou-o em cima da almofada. 

			Meus queridos pais e irmãos,

			Escrevo-vos estas letras para vos dizer ‘até já’. Parto com o coração apertado pela saudade que já sinto, mas com a vontade que cresceu em mim de conhecer o mundo. Por favor, não fiqueis tristes pois serei feliz com a caminhada que agora começo. Sei que não será fácil a nossa separação, mas também sei que vocês ficarão felizes por eu realizar este meu sonho. Conto enviar-vos um postal pelo menos uma vez por semana para vos contar sobre o que vivi e onde estou. Regressarei quando sentir que chegou o momento... Até lá, meus pais e meus irmãos, deixo-vos um beijo e um abraço com muito amor.

			Samuel

			Desceu com cuidado para não acordar ninguém. Na cozinha apanhou alguns pedaços de queijo do pastoreio, alguns bocados de enchidos fumados e duas maçãs, como primeira refeição, para ir trincando pelo caminho, vestiu o seu casaco grosso, colocou a mochila ao ombro, e saiu. Na mochila levava o essencial. Quatro peças de roupa para ir trocando, um chapéu, alimentos variados, uma garrafa de água, dois livros para reler nos momentos de pausa, uma lanterna e muita vontade de conhecer o mundo. 

			



		

	
		
			II

			A jornada de uma vida estava a começar. Samuel sentia-se excitado e, paradoxalmente, receoso pelo que iria enfrentar. Sabia que o desconhecido não lhe metia medo, mas a sua família não lhe saía da cabeça. Sempre fora uma pessoa responsável e não queria, agora, dar algum desgosto a nenhum deles, especialmente à sua mãe. 

			O sol começava a despontar nas montanhas à sua frente. Dos primeiros raios alaranjados emanava a luz necessária para caminhar e ver melhor onde colocava os pés e o seu calor ajudava a suportar o frio natural daquela estação primaveril. Aos poucos começaram a surgir os primeiros sinais de vida e de civilização. Os pássaros iniciavam o seu dia agitado, de árvore em árvore e ocasionalmente, vislumbrava um vulto aqui e outro ali, ao longe, de pastores que reuniam o seu gado para o pasto daquele dia. Uma ténue mancha superficial de nevoeiro, como que de uma aura se tratasse, inundava os campos. Onde os feixes de luz do sol tocavam, o orvalho transmutava-se em fumaraça e elevava-se aos céus como que por magia. É um espetáculo da natureza que nunca me canso de observar – pensava. 

			A manhã foi avançando, tranquila, através de vales e montanhas, sempre por estradas secundárias, a maioria em terra batida, que o conduziam para leste, direção em que ele nunca tinha viajado no passado. Os quilómetros somaram-se, um atrás do outro, pelo meio de uma paisagem onde a urze-roxa, o trovisco, a camarinha e o rododendro reinavam. Ao meio-dia, sentou-se numa pedra, junto a uma capela, perdida num monte. Abriu a mochila e tirou alguma da comida que tinha consigo. A fome já começava a apertar. Enquanto comia com satisfação, observava aquela capela, pequena, mas bela à sua frente. Caiada de branco, com uma pequena cruz a encimá-la. Tinha uma porta e duas janelas frontais, assim como um pequeno e baixo muro que a rodeava a pouca distância. Não se via vivalma. O que fará ali, no meio do nada e sem sinais de civilização perto, uma capela? A quem será dedicada? – cogitava com os seus botões, enquanto saboreava o seu pequeno farnel. 

			Assim que acabou a refeição, levantou-se de um pulo e resolveu ir espreitar aquela simpática edificação. Aproximou-se devagar, espreitou para o seu interior, mostrando respeito pela santidade do local. Teve de aguardar que os seus olhos se habituassem ao escuro para poder ver alguma coisa. O interior era insípido, sem qualquer escultura nas paredes, as quais eram brancas e bordadas a granito na base. Ao fundo, no altar, percebeu que havia uma imagem. Chamou, em surdina, para perceber se estaria alguém, visto a porta estar aberta. Ninguém respondeu. Entrou e aproximou-se do altar. A imagem era de São Paulo, ou Paulo de Tarso, como também era conhecido. Este santo não lhe era estranho pois a Bíblia era rica em passagens com a sua presença.

			Era um jovem que lera bastante sobre a história das religiões, nomeadamente da Judaica e da Cristã, visto serem religiões que ocuparam, e ainda ocupam, espaços em comum, como é o caso de Jerusalém e se cruzaram ao longo da sua história. Como tal, conhecia bem São Paulo, como um dos mais influentes escritores, teólogos e pregadores do Cristianismo cujas obras compõem parte significativa do Novo Testamento. Muito embora, Saulo, como era também conhecido, se tenha dedicado inicialmente, a pedido do império Romano, à perseguição dos primeiros discípulos de Jesus na região de Jerusalém, de acordo com o relato bíblico, durante uma viagem entre Jerusalém e Damasco, numa missão para encontrar cristãos e prendê-los, Saulo teve uma visão de Jesus envolto numa aura de luz, ficou cego, tendo recuperado a visão após três dias. Ficou convertido por aquele milagre e começou, então, a pregar o Cristianismo juntamente com Lucas, Pedro e Tiago, transformando-se num dos mais proeminentes líderes do nascente cristianismo. A conversão de Paulo mudou radicalmente o curso da sua vida. Pelo seu percurso, São Paulo ficou conhecido por Patrono dos Caminheiros, daqueles que viajam e procuram alcançar a luz e a salvação. Era, no fundo, também o seu caso. Será este um sinal logo no primeiro dia da minha caminhada? – pensou curioso.

			Ajoelhou-se, fez o sinal da cruz, e orou em voz baixa.

			- São Paulo, ajudai-me a perceber o meu caminho, enquanto percorro o mundo e conheço outros lugares e pessoas, como tu também o fizeste, enquanto tentavas converter ao Cristianismo povos ao longo da bacia do Mediterrâneo. Esta é a minha primeira paragem, neste meu primeiro dia, deste meu destino. Peço-te que me acompanhes e me dês força para o terminar. Ajuda-me a enriquecer o meu conhecimento, a aumentar a minha bondade e a distribuir a minha fé e amor. Ámen. 

			Fez o sinal da cruz e ainda ficou mais alguns minutos ajoelhado, a contemplar o silêncio e a paz daquele local inusitado e que lhe trazia um bom sentimento.

			Levantou-se, saiu com uma leveza enorme na alma, e prosseguiu caminho. A sua mente continuava, contudo, a ponderar se aquele encontro fortuito com uma capela que não sabia existir, logo no primeiro dia da sua caminhada, teria algum sentido, algum significado. Tinha consciência de que na sua vida os sinais eram uma constante e que ele tinha aprendido a lê-los, a dar-lhes importância e, acima de tudo, a respeitá-los. Mas no que concerne à presença, no seu caminho, de São Paulo, não havia ainda percebido qual era. Compreendia perfeitamente que era o padroeiro dos viajantes, que era o seu caso e talvez fosse esse o único sinal: abençoá-lo para toda a sua viagem, pensava.

			A tarde entrava na sua reta final. Era o momento de encontrar uma estalagem para pernoitar. Nos últimos quilómetros já se tinha cruzado com algumas aldeias e casas isoladas, aqui e ali, logo haveria certamente de encontrar um local para descansar deste seu primeiro dia de viagem. Quando estava no cimo de uma pequena elevação, pôde vislumbrar ao fundo um amontoado de luzes disformes. Era com toda a certeza uma nova aldeia. O dia terminava, o frio começava a fazer-se sentir e a ideia de uma refeição reconfortante e um banho quente era apelativa. Logo nos primeiros metros após entrar naquele lugarejo, de casas de pedra com as suas chaminés a emanar o fumo caraterístico das lareiras a começar a serem acesas, deu de caras com uma pequena pensão. Uma casa de pedra com balcões de madeira e um pequeno sinal que convidava a entrar. Chamava-se “Pensão Virtudes”. 

			- Que nome engraçado para uma pensão – pensava, enquanto subia o primeiro degrau.

			- Boa tarde! – saudou uma bela jovem atrás do balcão.

			- Boa tarde – respondeu com delicadeza. – Têm algum quarto livre?

			- Sim, temos. Deseja um?

			- Sim, mas queria um barato, é apenas para uma noite – declarou um pouco envergonhado.

			- Esta é a nossa tabela de preços – disse a jovem entregando-lhe um papel.

			- Parece-me bem – confirmou, depois de analisar a tabela.

			- O pequeno-almoço está incluído no preço. Quer que o prepare de manhã?

			- Bem, se não pago mais, agradeço o pequeno-almoço – confirmou, sorrindo para a jovem e bela rapariga. – Tenho de sair cedo. Pode ser pelas sete da manhã?

			- Claro que sim. Já agora, chamo-me Maria e sou filha dos donos da pensão. Se precisar de mais alguma coisa, pode encontrar-me aqui até à meia-noite.

			- Muito obrigado, Maria. O meu nome é Samuel. Posso fazer-lhe uma pergunta? – disse um pouco receoso de estar a abusar.

			- Claro!

			- Tenho alguma curiosidade em perceber porque escolheram o nome de “Virtudes” para esta pensão.

			A jovem deu uma gargalhada e os seus olhos brilharam pela possibilidade de explicar tal nome. Nunca ninguém havia questionado tal e, agora, um belo jovem, que deveria ter aproximadamente a sua idade, fazia-o. Esta pergunta deixou Maria com uma certa admiração por Samuel e com curiosidade por querê-lo conhecer um pouco mais.

			- É muito simples. Os meus pais sempre foram, e continuam a ser, muito católicos. Se há coisa que os incomoda é o pecado. E por isso sempre me educaram para me afastar dos sete pecados mortais. Ora, uma das formas que eles encontraram para me transmitir a sua educação religiosa, foi quando abriram esta pensão, tinha eu seis anos, dar-lhe o nome de virtudes, em oposição aos pecados originais.

			- Muito interessante. Conheço os sete pecados mortais, mas, confesso, sou ignorante nas tais virtudes. Quais são essas virtudes?

			- Também são sete! – declarou, como que em triunfo por ter a hipótese de ensinar alguém naquela aldeia distante de tudo e todos. – O melhor é expor-lhe as virtudes em confrontação com o respetivo pecado. É mais fácil de compreender.

			- Parece-me bem. Então, vejamos – disse, enquanto com a mão no queixo, encontrava o primeiro – para a Luxúria?

			- Para a Luxúria temos a Castidade. É o respeito pelo nosso corpo e pelo corpo do próximo. É a pureza espiritual em contraste com a conduta sexual desviante. É um caminho para atingir a libertação ou iluminação do sofrimento humano. É o sexto mandamento da Lei de Deus.

			- Para a Inveja?

			- Para a Inveja temos a Caridade. É olhar para o próximo com bondade, com amor. Amar o próximo como um irmão, sem o julgar. É ter paciência e perdoar sempre o próximo e a comunidade. O desafio da caridade é alegrar-se com o bem que se faz ao outro com palavras e obras.

			- Para a Gula?

			- Para a Gula, a Temperança. Consiste em conservar o nosso corpo, a paz interior, a saúde. Por exemplo, ter uma alimentação equilibrada, abster-se de substâncias que envenenam o nosso corpo.

			- Para a Soberba?

			- Para a Soberba, a Humildade. É o reconhecimento de que somos pequenos. No fundo, é a verdade sobre nós mesmos, sabendo que tudo é dom de Deus. Devemos recorrer a Nossa Senhora, que foi exemplo de humildade, para pedir essa virtude.

			- Muito bem. E para a Ira?

			- Para a Ira, a Paciência. É a força revestida de veludo. É a calma, a tranquilidade e o equilíbrio emocional. A mansidão é necessária para agradar a Deus, para a convivência e para manter a paz.

			- Para a Avareza?

			- Para a Avareza, a Generosidade. É o despojamento quanto aos bens materiais, compartilhando-os com aqueles que necessitam. Dai e ser-vos-á dado - disse Jesus. Deus ama o que dá com alegria. Deus é generoso com os Seus filhos, portanto, todo o cristão deve ser generoso com o seu próximo.

			- E finalmente, para a Preguiça?

			- Para a Preguiça, a Diligência. Sinónimo de urgência e zelo, é não se cansar de fazer as coisas, valorizando-as sempre. Caracteriza-se pela garra, pela força e pelo amor de alcançar aquilo com que sonhamos.

			Com estas últimas palavras da bela Maria, Samuel teve um lampejo! Finalmente compreendeu o significado do encontro com a capela de São Paulo, o padroeiro dos caminhantes, no seu primeiro dia de caminhada para conhecer o mundo. Ele estava a implementar a diligência, a amar o seu sonho de alcançar o conhecimento percorrendo o mundo, ao fazer aquilo que queria sem se sentir cansado, em espírito e alma, mas com força para vencer os obstáculos a encontrar. Realmente a preguiça nunca havia sido um pecado com que se confrontasse com frequência. Neste momento sentiu-se em plenitude com o universo. O seu coração estava repleto de amor e satisfação, pois reuniu, naquele local e com aquela jovem, mais força do que nunca para continuar o seu sonho.  E havia tomado uma decisão que poderia alterar os seus planos. 
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